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	1. DESIGNAÇÃO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO
Programa de Português para o Ensino Secundário: Encontro Nacional



	2. RAZÕES JUSTIFICATIVAS DA ACÇÃO E SUA INSERÇÃO NO PLANO DE ACTIVIDADES   DA ENTIDADE PROPONENTE

A formação para o novo Programa de Português, promovida nos dois últimos anos pela DGIDC, evidenciou a necessidade de:
2.1. Continuar a formação iniciada em 2003 e continuada, com excelentes resultados, em 2004. A formação que tem sido levada a cabo neste âmbito permitiu, em 2004, que se fizesse, pela primeira vez a avaliação da implementação de um programa novo um ano volvido sobre a sua adopção. Esta oportunidade permite uma reflexão abrangente sobre as dificuldades que os professores/formandos/formadores têm encontrado não só na replicação que fazem desta formação, mas também na operacionalização do Programa no terreno, resultando assim numa visão abrangente da eficácia quer da formação levada a cabo, quer da didactização do texto programático.
2.2.  Promover formação específica na área da língua e da literatura portuguesas, que permitam uma reflexão alargada quer a nível científico, quer a nível didáctico, proporcionando assim uma actualização e consequente melhoria das práticas. É desta reflexão que deverão surgir as propostas de operacionalização do 12.º ano, bem como respostas a questões comuns aos 3 anos deste ciclo, tais como a avaliação, o desenvolvimento integrado das competências nucleares e a integração sustentada de aspectos da Linguística e da Literatura. 



	3. DESTINATÁRIOS DA ACÇÃO

Professores Formadores dos Centros de Formação de associação de escolas, dos grupos 8º A e 8º B, de todo o país.




	4. OBJECTIVOS A ATINGIR
Os objectivos a atingir são ao nível da actualização de conhecimentos, mudança de práticas, procedimentos e materiais operacionalizadores:

- Proceder ao balanço das experiências de formação em 2004;

- Proceder à avaliação da implementação do programa nos 10.º e 11.º anos de escolaridade (aplicabilidade das propostas avançadas em 2003 e em 2004; dificuldades de implementação; reflexão e sugestões de ajustamento);
- Reflectir sobre as competências e conteúdos específicos do 12.º ano e sua operacionalização, de acordo com os pressupostos do Programa;
- Elaborar propostas de didactização para o 12.º ano;

- Conceber dispositivos adequados e passíveis de utilização na prática pedagógica;

- Discutir sobre os pressupostos conceptuais e metodológicos de ensino-aprendizagem mais eficazes para a consecução das finalidades e objectivos definidos  pelo Programa; 
- Reflectir sobre as estratégias a adoptar para uma interacção profícua entre as competências nucleares e a integração da avaliação nas aprendizagens;

- Integrar as novas tecnologias nas práticas pedagógicas.



	5. CONTEÚDOS DA ACÇÃO (Discriminando, na medida do possível, o número de horas de formação relativo a cada componente)

5.1. Balanço da replicação da formação, a nível nacional (5 horas):



5.1.1. Dificuldades encontradas;



5.1.2. Aspectos conseguidos;



5.1.3. Sugestões.

5.2. Avaliação da implementação do Programa nos 10.º e 11.º anos (10 horas):



5.2.1. Aplicabilidade das propostas avançadas em 2003 e 2004;



5.2.2. Dificuldades de implementação;



5.2.3. Reflexão e sugestões de ajustamentos.

5.3. Operacionalização do 12.º ano (20 horas):



5.3.1. Reflexão sobre  as  competências e os conteúdos específicos do 11.º ano e sua 


operacionalização segundo os pressuspostos teóricos do Programa;


5.3.2. Trabalho prático: 



- Elaboração de propostas de didactização do 11.º ano




- Concepção de dispositivos pedagógicos adequados.
5.4. Reflexões finais e avaliação (5 horas).




	6. METODOLOGIAS DE REALIZAÇÃO DA ACÇÃO (Discriminar, na medida do possível, a tipologia das aulas a ministrar: Teóricas, Teórico/Práticas, Práticas, de Seminário)

· Sessões teórico/práticas (análise e reflexão sobre as propostas programáticas; construção de suportes à planificação);

· Trabalho autónomo (análise detalhada dos documentos de reflexão; propostas individuais de procura de estratégias e de processos de operacionalização);

· Trabalho em pequenos grupos para discussão das propostas individuais, reformulação e elaboração das propostas finais; reflexão e discussão alargada ao grupo-turma.




	7. CONDIÇÕES DE FREQUÊNCIA DA ACÇÃO
Os critérios de selecção dos formandos são os seguintes:

· Formadores acreditados de Português do Ensino Secundário, adstritos a um Centro de Formação de Associação de Escolas.

· Formadores que, preenchendo o requisito anterior, tenham já participado em acções de formação no âmbito do Português promovidas pelo DES, nomeadamente nas acções levadas a cabo em 2003/2004 (Novo Programa de Língua Portuguesa para o Ensino Secundário – apresentação, reflexão e operacionalização) e em 2004/2005 (Programa de Língua Portuguesa para o Ensino Secundário: análise e operacionalização; Linguística do Português, com o registo de acreditação CCPFC/ACC – 32963/03).




	8. REGIME DE AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS

Os formandos serão avaliados sob o princípio da avaliação contínua, com base em:

· Trabalhos de investigação/acção realizados individualmente;

· Participação nas actividades, quer em pequeno grupo, quer no grupo-turma;

· Apresentação, em grande grupo, de trabalho final;

· Assiduidade.



	9. MODELO DE AVALIAÇÃO DA ACÇÃO

9.1. Pelos formandos: Resposta a inquérito elaborado para o efeito;

9.2. Pelos formadores; Resposta a inquérito elaborado para o efeito;

9.3. Pela entidade formadora: Elaboração de relatório analítico com base nos instrumentos de avaliação produzidos por formandos e formadores.
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